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Prefeitura de Belo Horizonte 
reforça a importância de manter 
a situação vacinal em dia

A Prefeitura de Belo Horizonte está realizando importantes 
campanhas de vacinação. A imunização contra a 
poliomielite tem como público-alvo as crianças menores 
de 5 anos. Já a aplicação de segundas doses da vacina 
contra a dengue contempla o público de 10 e 11 anos.

Além disso, com o período de doenças respiratórias, 
a Secretaria Municipal de Saúde tem reforçado a 
importância da vacinação contra gripe e contra covid-19. 
No momento, os imunizantes contra a gripe estão 
disponíveis para todas as pessoas a partir de 6 meses de 
idade. Já a dose contra a covid-19, atualmente, está sendo 
aplicada em todos os grupos prioritários definidos pelo 
Ministério da Saúde. Os públicos podem ser verificados no 
portal da Prefeitura. 

Para o secretário municipal de Saúde, Danilo Borges 
Matias, essa é mais uma oportunidade indispensável para 
que as pessoas possam atualizar o cartão de vacinação. 
“Nós precisamos da colaboração de todos para garantir 
a saúde da nossa população, principalmente nesse 
momento de andamento das campanhas. As doses são 
disponibilizadas nos 152 centros de saúde, distribuídos 
pelas nove regionais da cidade, exatamente para facilitar 
o acesso”, reforçou. 

Confira, na tabela abaixo, as doses que estão sendo aplicadas 
durante a campanha, de acordo com o público-alvo:

IMUNIZANTE PÚBLICO-ALVO

Poliomielite Crianças menores de 5 anos

Dengue Segunda dose público de 10 e 11 anos

Gripe Pessoas a partir de 6 meses de idade

Covid-19 Grupos prioritários definidos pelo 
Ministério da Saúde

Cabe destacar que todas as doses de vacina são 
aplicadas de acordo com a situação vacinal de cada 
pessoa. Além disso, não há impedimento em receber, no 
mesmo dia, as doses contra a poliomielite, contra a gripe 
e contra a covid-19. Já a administração da vacina contra 
a dengue não deve ser administrada com nenhum outro 
imunizante.

ESQUEMA VACINAL E ORIENTAÇÕES

O esquema vacinal contra a poliomielite, para menores de 
1 ano, prevê três doses injetáveis, aos 2, 4 e 6 meses. Já as 
crianças de 1 a 4 anos que estiverem com esse esquema 
vacinal completo deverão receber duas doses de reforço, 
sendo uma aos 15 meses e outra aos 4 anos de idade, com 
a vacina oral. 

Já o esquema vacinal da Qdenga é composto por duas 
doses, com intervalo de três meses entre as aplicações. 
Para os que tiveram diagnóstico recente de dengue, a 
recomendação é que aguardem seis meses após o início 
dos sintomas para receber a dose. Além disso, caso a 
infecção pelo vírus ocorra após o recebimento da primeira 
dose, não há alteração no intervalo entre as aplicações, 
desde que a segunda dose não seja aplicada em um 
período inferior a 30 dias do início da doença. 

A vacina contra a gripe é aplicada em quem ainda 
não tenha recebido o imunizante neste ano. As doses 
ofertadas pela rede SUS-BH são trivalentes e protegem 
contra os vírus influenza A (H1N1 e H3N2) e o influenza 
B. Em relação à vacinação contra covid-19, foi iniciada 
a aplicação de reforço das doses do primeiro lote 
da farmacêutica Moderna. Para receber a dose da 
monovalente, a pessoa que faz parte de um dos grupos 
prioritários deve ter recebido a última dose da vacina 
contra a covid-19 há, pelo menos, três meses. Além disso, 
aquele que for receber a dose não pode ter tido a doença 
com início de sintomas nos últimos 30 dias.

Cabe destacar ainda que os imunizantes contra 
a covid-19, incluindo a da vacina monovalente da 
farmacêutica Moderna, foram incorporados ao calendário 
básico de vacinação de crianças de 6 meses a 4 anos, 11 
meses e 29 dias, seguindo as orientações do Ministério da 
Saúde. Por isso, a disponibilização dos imunizantes ocorre 
independentemente de campanhas em andamento e de 
acordo com a situação vacinal.

DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA

No momento da aplicação de todos os imunizantes, é 
necessário apresentar, preferencialmente, o documento 
de identificação com foto ou certidão de nascimento, CPF 
e cartão de vacina. Em caso de crianças e adolescentes é 
indispensável a presença de pais, mães ou responsáveis. 
Caso o acompanhamento seja por terceiros, é necessário 
apresentar o termo de autorização para vacinação, 
devidamente preenchido e assinado.

 

Mutirão para rastreamento 
do glaucoma leva dezenas de 
pessoas ao Parque Municipal

A SMSA promoveu, no último domingo (26), uma ação 
voltada para a saúde dos olhos. Como forma de celebrar o 
Dia Nacional de Combate ao Glaucoma, médicos 
oftalmologistas realizaram exames gratuitos para rastrear 
possíveis casos da doença. O mutirão foi no Parque 
Municipal Renné Giannetti e foram atendidas 259 pessoas.

Durante a ação houve testes para medir a pressão 
intraocular e avaliar o nervo óptico, que são resultados 
importantes para a prevenção do glaucoma. Além disso, 
os profissionais da saúde esclareceram as dúvidas e 
orientaram a população quanto aos fatores de risco 
e a importância de se fazer o acompanhamento 
oftalmológico desde a infância. 

As pessoas que estavam com alteração nos exames, 
foram cadastradas e vão ter uma consulta oftalmológica 
agendada em um serviço do SUS-BH.

O glaucoma é a principal causa de cegueira irreversível 
do mundo. É uma doença progressiva do nervo óptico 
que pode se desenvolver durante meses ou anos 
sem apresentar nenhum sintoma. Justamente por 
ser silenciosa, é preciso que a população entenda a 
necessidade de se consultar com o médico oftalmologista 
regularmente. Os sinais só aparecem na fase mais 
avançada, quando a pessoa está perdendo a visão 
periférica e vê bem o que está na frente, mas não enxerga o 
que está dos lados.

Além disso, pessoas que têm parentes portadores de 
glaucoma, que tenham mais de 40 anos, com alto grau 
de miopia e diabéticos devem estar ainda mais atentos 
à realização das consultas de rotina, já que apresentam 
maior risco de desenvolver a doença. O tratamento pode 
ser feito com colírios, cirurgias ou uso do laser, a depender 
da necessidade de cada caso.

A rede SUS-BH oferece toda a assistência necessária 
para as pessoas com glaucoma, desde a avaliação 
e diagnóstico até o acompanhamento contínuo e o 
tratamento. Para solicitar a consulta oftalmológica pelo 
SUS, basta procurar o centro de saúde de referência. 
 O endereço das 152 unidades pode ser verificado no 
PORTAL DA PREFEITURA

Workshop sobre Lean Healthcare 
reúne profissionais da urgência

Em maio, o auditório da SMSA foi sede de mais um evento 
promovido pela Diretoria de Atenção às Urgências e 
Emergências (DAUE) para a melhoria contínua e eficiência 
operacional: o Workshop Lean.

O evento, conduzido por Renata Mourão, representando 
a DAUE, contou com a presença do subsecretário 
de Assistência à Saúde, André Menezes, e reuniu 
aproximadamente 80 profissionais entre médicos, gestores, 
equipes de enfermagem e profissionais administrativos das 
9 UPAs e SAMU/Transporte em Saúde.

O encontro teve como objetivo rever as ferramentas de 
mapeamento de processos, como SIPOC, VSM e cálculos 
essenciais do takt time, tempo de ciclo, fator de utilização 
para garantia do fluxo contínuo nas UPAs.

Durante o workshop, as unidades de pronto atendimento 
apresentaram os cases de sucesso, demonstrando 
como a implementação do Lean tem contribuído para a 
melhoria do atendimento e a eficiência operacional.

A diretora da DAUE, Raquel Felisardo, reforçou a importância 
do envolvimento de todos os gestores e profissionais para 
o alcance das metas e a manutenção dos processos com 
foco na melhoria contínua. “A participação ativa de todos 
é fundamental para atingir os objetivos e assegurarmos 
que o Lean se torne uma parte integrante da nossa cultura 
organizacional”, afirmou.

Os participantes saíram do evento inspirados e motivados 
a aplicar os princípios do Lean nas respectivas áreas de 
atuação, reforçando o compromisso com a excelência no 
atendimento em saúde.

DAPS apresenta balanço de 2023 
e as ações prioritárias para 2024

A Diretoria de Atenção Primária à Saúde e Integração do 
Cuidado (DAPS) realizou mais um Fórum DAPS com a 
finalidade de apresentar os resultados alcançados, os 
desafios enfrentados e os destaques de 2023. Além disso, 
foram sinalizadas as perspectivas para o ano de 2024.  
O encontro contou com a participação de, 
aproximadamente, 90 pessoas.

A produção do Relatório de Gestão, que destaca as 
atividades, avanços e desafios enfrentados, mostra-se como 
uma ferramenta potente, sendo um mecanismo importante 
para a sustentabilidade e melhoria dos serviços. “Nossa 
estratégia de gestão para o ano que se passou foi pautada 
pela busca incessante pela excelência, pela equidade 
no acesso aos serviços de saúde, qualificação da rede 
assistencial, direcionamento dos profissionais da saúde por 
meio de notas técnicas, manuais, dentre outros. Priorizamos 
a inovação, a eficiência e a transparência em todas as 
nossas ações, sempre com o objetivo final de melhorar a 
qualidade de vida de cada usuário do SUS-BH,” destacou a 
diretora da DAPS, Renata Mascarenhas.

A programação contou também com um momento de 
integração, com alongamento e meditação guiada com 
todos os participantes.

SMSA realiza treinamento com 
gestores das unidades PPPs

A Subsecretaria de Planejamento Intersetorial e Tecnologia 
em Saúde (SUPTEC) promoveu um treinamento para os 
diretores regionais e gerentes dos centros de saúde 
reconstruídos por meio de Parceria Público-Privada (PPP). 
Cerca de 50 pessoas participaram do encontro, que teve o 
objetivo de esclarecer e alinhar os principais fluxos, 
processos e pontos de atenção. 

Conduzido pela SMSA, pela Concessionária SPE Saúde e 
pelo Verificador Independente do Contrato de Concessão 
(Accenture), o treinamento atualizou os gerentes e diretores 
sobre a execução e andamentos do Contrato de Concessão 
em regime de PPP e sobre o papel de cada parte no contrato. 

Devido ao quantitativo de gerentes de unidades PPP e de 
diretores regionais, será organizada uma segunda edição para 
capacitar os gestores de todas as unidades. Nesse primeiro 
momento, foram priorizadas as gerências mais recentes, mas 
todos os gerentes participarão de novas rodadas de discussão 
sobre o assunto com objetivo de garantir o aprimoramento 
constante do trabalho nas unidades.

O subsecretário de Planejamento Intersetorial e Tecnologia 
em Saúde, Marcelo Mourão, ressaltou a importância dessa 
ação. “Um bom acompanhamento do contrato é a chave 
para garantir que a estratégia PPP siga sendo um sucesso 
para a rede. Por isso, é tão importante termos o alinhamento 
constante com os gerentes das unidades, pois eles são 
primordiais para garantir uma boa execução,” reforçou. 

Ministério da Saúde visita 
unidades da atenção primária

A SMSA apresentou ao Ministério da Saúde os serviços 
ofertados, fluxos e estrutura da rede de Atenção Primária à 
Saúde da capital. A integrante da coordenação de Gestão e 
Apoio Estratégico da Atenção Primária à Saúde, do órgão 
federal, Flávia Santos Oliveira de Paula, visitou os centros de 
saúde São José Operário, na regional Leste, e Gentil Gomes e 
São Paulo, na regional Nordeste.

No Centro de Saúde São José Operário foi apresentado o 
processo de acolhimento dos usuários e ainda o grupo de 
promoção à saúde, que reúne idosos atendidos pela unidade 
e o trabalho realizado pelo programa Arte na Saúde com 
crianças. O equipamento é referência para cerca de 10 mil 
pessoas e conta com três equipes da Estratégia de Saúde da 
Família (ESF), além de pediatra, ginecologista e psiquiatra.

No Centro de Saúde Gentil Gomes foi apresentado o sistema 
de distribuição de senhas para atendimento e a organização 
de usuários para realização de curativos e detalhado o 
trabalho do Núcleo Ampliado de Saúde da Família e Atenção 
Básica (NASF-AB). A unidade é referência para 15 mil pessoas 
e conta com quatro equipes da ESF, além de clínico de apoio, 
pediatra e ginecologista.

Já no Centro de Saúde São Paulo foi apresentado o modelo 
de infraestrutura construída por meio de Parceria Público-
Privada (PPP). A unidade é uma das 49 que foram totalmente 
reconstruídas pela Prefeitura de Belo Horizonte, garantindo 
aos usuários e trabalhadores mais conforto em instalações 
amplas e modernas. O local é referência para 15 mil pessoas 
e conta com quatro equipes de ESF, dois clínicos de apoio, 
psiquiatra e psicólogo.

“Foi muito oportuna a visita às três unidades, que têm 
estruturas físicas muito diferentes, mas que possuem muita 
qualificação entre os trabalhadores e que buscam boas 
estratégias para garantir a assistência aos usuários. Em 
todo o país a atenção primária possui desafios, mas está 
aos poucos fortalecendo o serviço, gerando mais acesso e 
mais qualidade para a população”, afirmou.

A capital conta com 596 equipes da ESF, que têm a função 
de promover, monitorar e acompanhar o estado de saúde 
da população da área de abrangência. As equipes são 
responsáveis pela assistência à saúde, prevenção de 
doenças, promoção da saúde, coordenação do cuidado, 
monitoramento e acompanhamento da população de sua 
área de abrangência. Atualmente, a cobertura da dessas 
equipes está em 88,8% da população. Os demais usuários 
são atendidos pelos profissionais de apoio dos centros de 
saúde. Desta forma, 100% da população de Belo Horizonte é 
coberta pela Atenção Básica à Saúde.

As equipes atuam nos atendimentos de quadros agudos 
de crianças e adultos, acompanhamento de doenças 
crônicas (ex: hipertensão arterial, diabetes, asma, dentre 
outras), pré-natal, puericultura (criança nos primeiros dois 
anos de vida), além de visitas domiciliares para aqueles 
usuários que não tem a possibilidade de ir à unidade e que 
se encontram estáveis, sem critérios de gravidade que 
demandem atendimento de urgência. As equipes, também, 
potencializam atividades de promoção à saúde e prevenção 
de doenças em conjunto com os profissionais do NASF-AB e 
da odontologia.

PSE enfatiza a importância  
dos hábitos saudáveis em 
escola municipal

A farmacêutica Bárbara Ribeiro e o educador físico Igor 
Felipe, do Centro de Saúde São Miguel Arcanjo, na Regional 
Centro-Sul, promoveram uma ação de prevenção do 
Programa Saúde na Escola (PSE), na Escola Municipal Vila 
Fazendinha. Cerca de 100 crianças, com idades entre 5 e 8 
anos, participaram das atividades que abordaram os males 
causados pelo tabagismo e a importância da prática de 
exercícios físicos.

Para a realizar a ação, foram utilizados os mascotes 
Fumazete e Cigarrete. Com uma linguagem lúdica para 
facilitar a compreensão das crianças, os profissionais 
destacaram os prejuízos acarretados pelo uso do cigarro 
para a saúde. Um circuito de brincadeiras foi montado para 
falar sobre os benefícios das atividades físicas.

A atividade foi muito bem recebida pela escola e, 
principalmente, pelas crianças.

Maio Laranja: HOB debate 
assistência às crianças e 
adolescentes vítimas de 
violência sexual 

O Dia Nacional de Combate ao Abuso Sexual Contra 
Crianças e Adolescentes, celebrado em 18 de maio, foi o 
pano de fundo para a “2ª Roda de Conversa: O HOB como 
porta de entrada do enfrentamento à violência sexual 
contra crianças e adolescentes”, realizado no Hospital 
Metropolitano Odilon Behrens (HOB). O encontro contou com 
a participação de 77 profissionais, incluindo trabalhadores 
do HOB, do SUS-BH, da rede de assistência social e de 
educação de Belo Horizonte e região metropolitana.

O HOB é referência no atendimento às vítimas de 
violência sexual, mantendo um ambulatório específico 
onde esses pacientes são acompanhados, por até 
seis meses, por uma equipe multiprofissional formada 
por médicos, psicólogos e assistentes sociais. A chefe 
de gabinete do hospital, Marineide Gonçalves, abriu o 
evento frisando a importância de discutir o tema para 
melhorar cada vez mais a assistência às vítimas de 
abuso e contribuir para a redução dos casos. “O Odilon 
é porta aberta não só para os pacientes, mas também 
para essas discussões que são tão importantes para 
entendermos esses processos de acolhimento a essas 
vítimas”, afirmou.

As assistentes sociais, Julia Gonçalves e Franciane Souza, 
referência técnica do serviço social do HOB, explicaram 
como é feito o fluxo de atendimento dos pacientes vítimas 
de abuso sexual no pronto-socorro e o direcionamento 
para o ambulatório especializado e para outros serviços 
da rede de saúde, justiça e assistência social do 
município. “A escuta qualificada permite identificar 
outras vulnerabilidades e violências que essa criança ou 
adolescente e seu círculo familiar estão sofrendo. Muitas 
vezes essa violência não vem sozinha. E esse é o papel da 
equipe multiprofissional”, afirmou Júlia.

Foi esclarecido que o atendimento hospitalar é realizado 
para os casos agudos, ou seja, aqueles em que o 
abuso ocorreu recentemente. Já os casos crônicos 
são atendidos nos centros de saúde e acompanhados 
pelos demais serviços, como conselho tutelar, serviços 
de assistência social, entre outros. “A pior violação de 
direto que uma criança ou adolescente pode sofrer, é 
a violência sexual. E essa violência vem acompanhada 
de silenciamentos, sendo necessária a intervenção de 
outros atores da sociedade, sendo a escola um dos 
principais atores para a proteção dessas crianças e 
adolescentes”, defendeu Franciane. 

A defensora pública da Defensoria Especializada dos 
Direitos das Crianças e dos Adolescentes (Dedica Cível 
BH), Eden Mattar, conduziu a palestra “O aborto legal em 
crianças e adolescentes vítimas de violência sexual: uma 
perspectiva jurídica”, explicando os dispositivos legais 
disponíveis para os casos de vítimas que engravidam em 
decorrência do estupro. Ela expôs a complexidade do 
atendimento a essas vítimas, falou sobre o aborto como 
um direito e não uma imposição e a necessidade de ouvir 
a criança e ao adolescente enquanto sujeitos de direito.

Para debater a perspectiva clínica do aborto legal, a 
ginecologista do Ambulatório de Vítimas de Violência 
Sexual do HOB, Sasha Souza Neves, falou sobre os riscos 
da gestação na infância e na adolescência e esclareceu 
como é feito o acolhimento clínico dessas pacientes, 
frisando que o objetivo é a redução de danos após a 
violência sofrida.

O delegado da Delegacia Especializada de Proteção à 
Criança e ao Adolescente, Diego Mendonça, falou sobre 
a importância da realização do boletim de ocorrências 
em todos os casos de abuso sexual, para possibilitar a 
investigação e punição do abusador. “A impunidade é 
também uma grande violação do direito da criança e 
do adolescente. O trabalho em rede é importantíssimo 
porque ele é a única forma de efetivamente proteger as 
crianças e adolescentes contra esses abusos”, afirmou.

O delegado elogiou o trabalho desenvolvido pela equipe 
do HOB na assistência às vítimas de violência sexual 
e na execução do protocolo humanizado que permite 
a coleta dos vestígios necessários à investigação sem 
revitimizar o paciente. “Naquela parte que toca a Polícia 
Civil, o acolhimento e o desenvolvimento do protocolo de 
atendimento humanizado desenvolvido por vocês são 
diferentes dos outros. Nós acreditamos que vocês possam 
ser referência para que possamos aperfeiçoar os outros 
hospitais que também têm a mesma função”, elogiou.

RH INFORMA

Não há processos seletivos previstos para esta semana. 
Acompanhe todas as aberturas e resultados dos editais 
de processo seletivo no portal da PBH.

Acesse: pbh.gov.br/saude, clique em GESTÃO DE PESSOAS, 
no menu lateral, e então selecione PROCESSOS SELETIVOS 
E RESULTADOS.

SAÚDE

Acesse as edições anteriores: pbh.gov.br/acontece-saude
Mande sugestões para o Acontece Saúde pelo email: comunicasaude@pbh.gov.br
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